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Pioderma gangrenoso é uma síndrome imunomediada, não classificada nem como dermatose 
infecciosa nem gangrenosa e os estudos atuais sugerem disfunção neutrofílica explicada por 
defeitos na quimiotaxia ou hiper-reatividade como possível causa. Essa patologia, em 20 a 
25% dos casos, é idiopática. Encontram-se descrições na literatura de associação com outras 
patologias em 50% dos casos, principalmente com doença inflamatória intestinal, como 
retocolite ulcerativa, doença de Crohn, neoplasias hematológicas, gamopatias monoclonais, 
artrites soropositivas, colagenoses, doença de Behçet, granulomatose de Wegener, doenças 
mieloproliferativas e infecciosas, tais como hepatites e HIV e, em certos casos, pode simular 
uma infecção de ferida operatória. O interesse pelo assunto se deveu ao fato de sua 
patogênese ser ainda considerada de pouca prevalência e de não ter sido bem determinada. 
Seu objetivo foi avaliar as características clínicas relacionadas ao pioderma gangrenoso. 
Realizou-se estudo descritivo sobre a evolução das feridas, casos de recidiva e de cicatrização 
completa; doenças associadas ao aparecimento da úlcera, sítios de aparecimento da lesão, 
bem como medicações utilizadas e intercorrências durante o tratamento. Concluiu-se que 
diante da rápida evolução da patologia, a terapêutica intervencionista, quando oportuna, 





                                                          
 
 
 
 
 
